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A pediatra Trude Franceschini, 
de 63 anos, recebe a 1ª dose no 

CSE Vila Tibério, onde 
atua há 32 anos

A auxiliar de enfermagem 
Benedita da Silva, de 64 anos, 

recebe a 1ª dose na
UBS Vila Tibério, onde 

atua há 26 anos
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CICLOVIA
Quando as obras do cor-

redor de ônibus e da ciclo-
via da Avenida do Café ain-
da estavam em andamento, 
moradores da Vila Tibério 
e Vila Amélia descobriram 
um caminho com poucos 
cruzamentos e começaram a 
caminhar e correr sobre ele. 
Era a ciclovia que estava 
sendo implantada.

Os ciclistas descobriram 
a ciclovia mais tarde, quan-
do os caminhantes já esta-
vam acostumados a circular 
sem encontrar bicicletas.

Hoje, os ciclistas divi-
dem o lugar com esportis-
tas, corredores casuais e 
pedestres que passeiam ou 
fazem caminhadas.

Conflitos podem acon-
tecer, mas precisamos de 
civilidade!

CARTAS

“O Jornal da Vila faria sucesso em qualquer parte do Brasil, 
até mesmo em capitais estaduais como São Paulo”

São Paulo, 4 de janeiro de 2021

Ao Fernando Braga 
D. editor e alma do Jornal da Vila

Caro Fernando,
Através de nosso amigo comum 

Luiz Carlos Peruchi, recebi no 
limiar de 2021, o número 182 do 
Jornal da Vila, e com alegria tomei 
conhecimento do seu 15º aniversário de  fundação. 
Surpreendi-me também com sua espetacular tiragem 
de 10 mil exemplares por edição, o que demonstra a 
força deste periódico que orgulha a imprensa comu-
nitária, não só de Ribeirão Preto, mas de todo Brasil.     

Somente aqueles que militam na imprensa tra-
dicional, preservando os princípios éticos, como é 
o seu caso, podem aquilatar o peso das agruras que 
temos que enfrentar . É tarefa de Hércules. É tarefa 
de idealistas heróicos.       

Como presidente da Folha de Vila Pru-
dente, prestes a completar 30 anos de vida, 
tenho plena condição de avaliar seu trabalho 
frente ao Jornal da Vila. A rigor, este veículo 
de informação reflete sua personalidade, e 
seus propósitos. Sua cara fica presente desde 
a formatação gráfica, até (e principalmente) no 
conteúdo das matérias publicadas. Com certeza 
absoluta afirmo que sob sua direção, o Jornal 
da Vila faria sucesso em qualquer parte do 

Brasil, mesmo em capitais estaduais como São Paulo.
Quero desejar um próspero ano novo a você, sua 

família e seus funcionários e colaboradores. Cumpri-
mento também seus anunciantes que sabem valorizar 
o Jornal da Vila, sabendo que ele estará sempre pronto 
a defender as reivindicações legítimas da Vila Tibério 
e circunvizinhanças. 

Um abraço afetuoso,
Newton Zadra

presidente da Folha de Vila Prudente-SP      

Depoimento

Rita Byrd, dos 
EUA, agradece 
‘seu’ Hermínio

Rita Byrd mora em Albu-
querque, no Estado de Novo 
México, nos EUA. Ela, que 
morou na Joaquim Nabuco 
com Rodrigues Alves, na 
Vila Tibério, encontrou uma 
foto do sr. Hermínio Fernan-
des, do tradicional Armazém 
do Hermínio, na página do 
jornal no Facebook e enviou 
a seguinte mensagem ao 
Jornal da Vila:

“O ‘seu’ Hermínio aju-
dou minha mãe muitas ve-
zes. Éramos em sete irmãos 
e tínhamos fome. Ele vendia 
fiado ou simplesmente nos 
dava comida. Ele nunca 
negou ajuda à minha mãe, 
foi um anjo. Meu pai era 
alcoólatra e não cuidava da 
família.

Gostaria que ele soubes-
se que estamos todos bem, 
e que com a graça de Deus, 
vencemos na vida. Hoje eu 
moro nos Estados Unidos e 
tenho dois filhos, um deles é 
paramédico em Washington, 
o outro vai se formar em 
breve na Escola de Medicina 
na Flórida.

Desejo que Deus aben-
çoe seu Hermínio e toda sua 
família.

É uma honra falar deste 
homem tão nobre, que foi 
um verdadeiro anjo para 
nós”.

1. Tem um projeto de empreendimento co-
mercial / residencial na área da antiga fábrica da 
Antarctica tramitando na Secretaria do Planeja-
mento. Em qual estágio se encontra?

A Secretaria de Planejamento informa que o 
projeto para o empreendimento comercial na área da 
Antarctica está em análise no Conppac (Conselho de 
Preservação do Patrimônio Cultural do Município de 
Ribeirão Preto).

2. A escola infantil que foi construída nos 
fundos da antiga escola do Sesi (esquina das ruas 
Padre Anchieta com Eduardo Prado) vai funcionar 
este ano?

A Secretaria da Educação informa que a escola 
entrará em funcionamento no ano letivo em exercício. 
A previsão é que comecem a funcionar uma creche e 
uma pré-escola, para crianças de 0 a 5 anos.

3. As obras da pista de skate do Parque Mau-
rílio Biagi estão paradas?

A Secretaria de Esportes informa que as obras da 
pista de skate seguem o cronograma de trabalho e 
está previsto de ser entregue nos próximos 60 dias.

4. Como está a reforma da locomotiva da Praça 
Francisco Schmidt.

Denis Esteves, do Instituto do Trem, respondeu 
que: agora a locomotiva vai entrar na parte de fu-
nilaria e já começam os trabalhos de chaparia. O 
tanque de água do tender, os truques, rodas, molas e 
suspensão, instrumentos e aparelhos também já foram 
recuperados. 

A fundição irá entregar as peças fundidas, como o 
novo sino, colar da chaminé, etc., até o final do mês, 
aí começam os trabalhos de usinagem e ajustagem 
nessas peças para posterior instalação.

Área da Antarctica, Creche, pista de skate e locomotiva
O Jornal da Vila encaminhou as seguintes perguntas sobre alguns pontos da Vila Tibério:
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Caminhantes e 
simpatizantes

de corridas 
aderiram à ciclovia.

Ciclistas têm 
opinião dividida: 

alguns  acham que 
o espaço deve ser 

dividido, outros  
acham que ele é 

exclusivo para 
bicicletas

Fotos Fernando Braga

Ciclovia dividida
UIPA quer fazer 

hospital veterinário 
no Lar Santana

A filial ribeirãopretana da 
ONG brasi leira  UIPA 
(União Internacional de 

Proteção Animal) quer que o go-
verno municipal faça a concessão 
da área do Lar Santana para que a 
entidade instale um hospital vete-
rinário gratuito.

“Gostaríamos de informar aos 
moradores da Vila Tibério o nosso 
propósito, pois eles são os mais 
interessados em ter um hospital 
médico veterinário gratuito”, diz 
Edson Rocatti, diretor da UIPA.

A entidade está divulgando 
um abaixo-assinado para que a 
população pressione o executivo 
a ceder a área para a instalação do 
hospital veterinário.

Procurada pelo Jornal da vila, a 
prefeitura informou que a criação 
de um hospital veterinário públi-
co está em estudo, porém afirma 
que o Lar Santana não é o local 
apropriado para receber o equi-
pamento. Trata-se de um imóvel 
tombado que deve ser restaurado, 
cuja ocupação será definida para 
melhor atender a população.

Aumenta o movimento na ciclovia da 
Avenida do Café, e ciclistas e pedestres 
competem pela diversão de usar o novo 
caminho.

Tony e sua família, por exemplo, já estavam 
lá pelo terceiro dia consecutivo, entre o posto 
Shell e a cervejaria Invicta, dividindo o lugar com 
esportistas, corredores casuais e outros pedestres 
que simplesmente passeavam com o seu cachorro. 
Alegando admirar a beleza do lugar, enquanto 
empurrava o carrinho com o filho recém-nascido, 
Tony falou com tranquilidade: “Nunca vimos ne-
nhum tipo de problema até agora, e gostaríamos 
que todos pudessem desfrutar da obra”.

Davi Pereira, aluno da USP, também tem uma 
opinião parecida: “Eu acho que tem espaço para 
todo mundo. Só em alguns pontos fica apertado 
para o ciclista e o pedestre passarem juntos”.

Em certas situações, no entanto, o Jornal da 
Vila registrou tensão e desaprovação entre os 
diferentes tipos de usuário. Henrique Mikami, 
logo na primeira pedalada na ciclovia, disse ter 
escutado mais de uma reclamação por parte de 
pedestres nervosos.

“É pior no começo, perto dos bares e da 
sorveteria. Parece que eles acham ruim que vai 
ciclista lá. Ninguém dá espaço para a bicicleta 
e ficam olhando feio para gente. Se for pra ficar 
nesse clima, que vire logo uma pista de corrida, 
e a gente vêm correr também, não tem proble-
ma!”, brincou. “O que não pode é não ser nem 
uma coisa nem outra, ou é pra bicicleta ou é para 
corrida e caminhada”, concluiu.

O fato é que o prefeito Duarte Nogueira, já 
afirmou que o trânsito na ciclovia é exclusivo das 
bicicletas. Resta ver se a população vai aderir à 
proposta original de sua construção, respeitando 
os ciclistas, ou reinventar a maneira como o 
espaço pode ser utilizado.

Rinaldo A.de MoraisCiclistas e pedestres dividem a ciclovia. A Transerp ainda não instalou diversos semáforos

Foto Fernando Braga



Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-58774 Janeiro de 2021

Aumentam os casos de 
Covid-19 em Ribeirão

Seguindo uma tendência nacio-
nal, os pais optaram por nomes mais 
simples. 

Abaixo, a relação dos 10 nomes 
mais registrados em 2020 na cidade:
Miguel ........................................ 137
Helena ........................................ 135
Alice ........................................... 118
Benício ....................................... 110
Arthur ......................................... 104
Gael .............................................. 93
Theo ............................................. 89
Davi .............................................. 82
Heitor ........................................... 80
Laura ............................................ 73

Os 10 nomes masculinos
mais registrados em 2020
Miguel ........................................ 137
Benício ....................................... 110
Arthur ......................................... 104
Gael .............................................. 93
Theo ............................................. 89
Davi .............................................. 82
Heitor ........................................... 80
Pedro ............................................ 67
Bernardo ....................................... 63
Lorenzo ........................................ 63

Os 10 nomes femininos
mais registrados em 2020
Helena ........................................ 135
Alice ........................................... 118
Laura ............................................ 73
Manuela ........................................ 69
Valentina ...................................... 66
Antonella ...................................... 64
Heloísa ......................................... 58
Maria Clara .................................. 58
Maria Júli ..................................... 58
Luísa ............................................. 56

DÉCADA ENTRE 2010 A 2020
O nome Miguel foi o mais esco-

lhido na cidade entre 2010 e 2020. 
Alice foi o nome feminino preferido 
nos últimos 10 anos.
Miguel ..................................... 1.923
Arthur ...................................... 1.361
Davi ......................................... 1.349
Alice ........................................ 1.286
Gabriel ..................................... 1.214
Helena ..................................... 1.167
Maria Eduarda ......................... 1.076
Pedro ....................................... 1.020
Lorenzo ...................................... 902
Valentina .................................... 956

Os 10 nomes masculinos
mais registrados na década
Miguel ...................................... 1923
Arthur ...................................... 1.361
Davi ......................................... 1.349
Gabriel ..................................... 1.214
Pedro ....................................... 1.020
Lorenzo ...................................... 902
Lucas .......................................... 852
Pedro Henrique .......................... 773
Felipe .......................................... 728
Enzo ........................................... 663
 
Os 10 nomes femininos
mais registrados na década
Alice ........................................ 1.286
Helena ..................................... 1.167
Maria Eduarda ......................... 1.076
Valentina .................................... 856
Laura .......................................... 840
Maria Clara ................................ 837
Júlia ............................................ 823
Manuela ...................................... 785
Sophia ........................................ 771
Beatriz ........................................ 624

Nomes mais registrados em Ribeirão

EM 2020 

Os 10 nomes mais frequentes 
Miguel ................................... 27.371 
Arthur .................................... 26.459 
Heitor .................................... 23.322 
Helena ................................... 22.166 
Alice ...................................... 20.118 
Theo ...................................... 18.674 
Davi ....................................... 18.623 
Laura ..................................... 17.572 
Gabriel ................................... 17.096 
Gael ....................................... 16.667 

Os 10 nomes masculinos 
mais frequentes 
Miguel ................................... 27.371 
Arthur .................................... 26.459 
Heitor .................................... 23.322 
Theo ...................................... 18.674 
Davi ....................................... 18.623 
Gabriel ................................... 17.096 
Gael ....................................... 16.667 
Bernardo ................................ 16.558 
Samuel ................................... 14.069 
João Miguel ........................... 12.746 

Miguel, Helena, Alice e Benício foram os nomes mais registrados nos 
cartórios de Ribeirão Preto em 2020, de acordo com a Associação 
Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais Brasil (Arpen).

NOMES MAIS REGISTRADOS NO BRASIL
Os 10 nomes femininos 
mais frequentes 
Helena ................................... 22.166 
Alice ...................................... 20.118 
Laura ..................................... 17.572 
Valentina ............................... 12.653 
Heloísa .................................. 12.077 
Maria Clara ........................... 10.121 
Sophia ................................... 10.044 
Maria Júlia ............................ 10.023 
Maria Eduarda ......................... 9.856 
Lorena ..................................... 9.414

NA DÉCADA

Os 10 nomes mais frequentes 
Miguel ................................. 321.644 
Arthur .................................. 287.886 
Davi ..................................... 248.066 
Gabriel ................................. 223.899 
Maria Eduarda ..................... 214.250 
Alice .................................... 193.788 
Heitor .................................. 154.237 
Pedro Henrique ................... 154.232 
Laura ................................... 153.557 
Sophia ................................. 147.579 

Os 10 nomes masculinos
mais frequentes 
Miguel ................................. 321.644 
Arthur .................................. 287.886 
Davi ..................................... 248.066 
Gabriel ................................. 223.899 
Heitor .................................. 154.237 
Pedro Henrique ................... 154.232 
Bernardo .............................. 143.046 
Samuel ................................. 140.695 
Lucas ................................... 140.683 
Guilherme ........................... 131.634 

Os 10 nomes femininos 
mais frequentes 
Maria Eduarda ..................... 214.250 
Alice .................................... 193.788 
Laura ................................... 153.557 
Sophia ................................. 147.579 
Maria Clara ......................... 140.043 
Júlia ..................................... 138.675 
Helena ................................. 132.342 
Valentina ............................. 125.813 
Ana Clara ............................ 121.920 
Ana Júlia ............................. 110.123

De acordo com o boletim 
epidemiológico de 22/1/21, o 
município alcançou 44.430 casos 
confirmados da doença, desde o 
início da pandemia.

Desde o dia 26/3/2020, quando 
foi confirmada a primeira morte 
por coronavírus em Ribeirão Preto, 
1.033 pessoas já perderam a vida 
em razão da doença na cidade.

Os novos registros elevam 
para 3.961 o número de pacientes 
infectados em janeiro. Somente 
este mês, 23 pessoas morreram 
em função do novo coronavírus 
na cidade.

A plataforma leitoscovid.org, 
informa que 39,5 mil pessoas 
estão recuperadas da covid-19 em 
Ribeirão Preto.

Calendário de vacinação contra Covid-19
Profissionais 
de saúde:
1ª dose: 25/1
2ª dose: 15/2
(32 mil pessoas)

Acima de 75 anos:
1ª dose: 8/2
2ª dose: 1/3  
(32.806 pessoas)

Entre 70 a 74 anos:
1ª dose: 15/2
2ª dose: 8/3
(21.269 pessoas)  

Entre 65 a 69 anos:
1ª dose: 22/2
2ª dose: 15/3
(28.663 pessoas)

Entre 60 a 64 anos:
1ª dose: 1/3
2ª dose: 22/3
(35.537 pessoas)

*as datas podem ser 
antecipadas em cinco 
dias, conforme libe-
ração do Ministério 
da Saúde.
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Livro infantil

Come-Fogo, o maior clássico

O livro “A Conchinha Fe-
liz”, escrito pela pedagoga Stela 
Spagnol com ilustração de Filipe 
Sinício, está disponível, gratuita-
mente, para escolas, contadores 
de histórias e grupos de teatro 
que tenham interesse em levar a 
história para os palcos.

O livro, que faz parte da coleção 
“Estrelinha Feliz”, pode ser pedido 
pelo whatsapp 16 98834-7446.

Victor Garcia, de 31 anos, 
escreveu em 2015 um esboço do 
livro. Em 2018 trabalhou cerca 
de 5 meses e publicou no final 
da 2020 o livro “Come-Fogo, o 
maior Clássico”, que fala dos dois 
times tradicionais de Ribeirão e 
também do Olé Brasil, do basquete 
do COC, do Sertãozinho FC. Pode 
ser adquirido pelo whatsapp 16 
99607-2550.

Desde os 8 meses de idade, 
Raíssa faz musicalização 
no Centro Cultural Campos 

Elíseos. Aos dez anos de idade es-
creveu uma música e desde então 
não parou mais. Além de cantar, 
ela também compõe. Hoje, aos 14 
anos, canta na Paróquia Santa Lu-
zia e no Santuário Nossa Senhora 
do Rosário.

Agora, Raíssa faz aula de vio-
lão na Escola Santa Cecília.

O sonho da Raíssa era gravar 
uma música. Um dia, na aula de 
violão, ela mostrou sua composi-
ção para o professor. Ele gostou 
muito e apresentou para ela um 
amigo que é produtor musical. Na 
mesma semana gravou a música e 
em dois dias passou de duas mil 
visualizações no YouTube.

Raíssa costuma escrever sobre 
histórias que falam sobre amor 
e superação. Gosta de ouvir Ser-
tanejo, Pop e MPB, mas o estilo 
preferido é o Sertanejo. Ela gosta 

de Marília Mendonça, Jorge e Ma-
teus, Henrique e Juliano, Zé Neto 
e Cristiano, Matheus e Kauan, 
Melim, AnaVitória...

Na música que ela lançou, usou 
de inspiração Marília Mendonça, 
Tom Jobim e Nelson Cavaquinho, 
uma mistura da Bossa Nova com o 
Sertanejo. Pretende gravar um CD 
e fazer faculdade de música.

Raíssa é filha da professora 
Valdirene Iglesias Lopes e Sevel-
mar Silveira Lopes, recreador de 
festa infantil. Tem um irmão de 
seis anos.

Raíssa canta e compõe A história da égua que matou o pitbull
Jandaia, ferida na perna, não aguentou ficar em pé 

e caiu sobre o cachorro, que morreu esmagado

Esta história aconte-
ceu há 10 anos. No 
dia 3 de janeiro de 
2011, uma e meia 
da tarde, Paulo 

Donizete Bárbara, o Paulinho 
Carroceiro, hoje falecido, des-
cia pela rua Roque Naccarato, 
com sua carroça puxada pela 
égua Jandaia. Na altura da 
praça da igreja de Santa Luzia 
um cachorro da raça pitbull 
atacou a égua.

“Ele apareceu e já foi mor-
dendo a boca da Jandaia que 
começou a girar com a carroça 
fugindo daquele demônio”, 
contou Paulinho.

Apavorado, com medo de 
descer da carroça e também ser 
atacado, gritava por socorro. O 
ataque durou cerca de 10 minu-
tos com a égua rodopiando e 
fugindo do pitbull que voou na 
sua perna esquerda.

Jandaia empinou com o cão 
mordendo sua perna, pendura-
do, e na hora de apoiar o pé no 
chão, ela não aguentou de dor e 
caiu sobre o pitbull que acabou 
sendo esmagado pelo varal da 
carroça e pelo corpo da égua.

“Foi muita sorte”, disse 
Paulinho que temia que o pitbull 
mordesse o pescoço da égua.

Paulinho ficou sabendo 
que o cachorro estava com um 
andarilho na praça da igreja 
e foi procurá-lo. O andarilho 
disse que o pitbull apareceu 

no dia anterior e que ele deu um 
pouco de sua comida para ele, 
que acabou ficando por ali.

“Acho que o barulho da fer-
radura no asfalto deve ter irritado 
o pitbull”, disse Paulinho.

No final das contas, aquela 
segunda-feira acabou sendo um 
dia de sorte, pois se o pitbull não 
tivesse morrido, os ferimentos 
em Jandaia seriam maiores e 

poderiam até mesmo provocar 
a sua morte.

CUIDADOS
A égua Jandaia, que tinha 

15 anos na época, se recuperou. 
Paulinho chamou um veterinário 
para cuidar do animal, que rece-
beu anestesia, levou 32 pontos na 
perna e precisou de uma série de 
curativos.

Fernando Braga

Foto Fernando Braga

Nestas imagens da 
TV Record é possível

ver o pitbull morto

Paulo Monteiro desenhou 
a sequência do ataque. 
O pitbull pulando, depois mordendo 
a perna da égua Jandaia, que empinou e caiu sobre o cão, matando-o

Paulinho com a égua Jandaia Paulinho com a égua Jandaia 
com a perna ferida. No fundo, com a perna ferida. No fundo, 

o cavalo Gaúchoo cavalo Gaúcho
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O programa Jovem de Futuro nasceu para 
viabilizar ao aluno de escola pública 
uma oportunidade de início de uma 

carreira profissional em tecnologia, uma área 
promissora, em crescimento, que já passa grande 
dificuldade em encontrar profissionais minima-
mente preparados para atender toda a demanda 
de um mundo digital.

A tecnologia de hoje está movendo o mun-
do e mudando a cara do mercado de trabalho.  
Entender como ela funciona já não é mais só 
uma questão de diversão, mas pode ser a chave 
para um país capacitado e com oportunidades 
para todos.

Hoje, mais de 80% dos nossos jovens estu-
dam em escolas públicas e não passam por uma 
formação na área de tecnologia.  Pensando em 
garantir a estes jovens as mesmas oportunidades 
que quaisquer outros jovens no início de suas 
carreiras, o projeto Jovem de Futuro propõe 
uma jornada tecnológica e socioemocional 
totalmente sem custo.

Cada participante do programa construirá 
e participará de uma jornada customizada que 
o capacitará e o conectará ao mercado de tra-
balho para ajudá-lo a ingressar no seu primeiro 
emprego na área de tecnologia. Estes jovens 
trilharão uma jornada prática, serão desafiados 
a pensar fora da caixa, resolver problemas reais 
e colaborar para alcançar objetivos. Para isso, 
serão selecionados jovens entre 16 a 20 anos 
que estejam matriculados no ensino público e 
tenham dedicação e vontade para transformar 
o próprio futuro. 

O programa completo terá a duração de 2 
anos, sendo o primeiro ano obrigatório (trilha 
de base) e o segundo (trilha específica) opcional 
para alunos que queiram se especializar em um 

ramo específico de tecnologia. Por meio de aulas 
virtuais ao vivo combinadas a desafios práticos 
e mentorias individuais e em grupo, os alunos 
serão inicialmente introduzidos à linguagem de 
programação e à metodologia de gerenciamento 
de projetos.  Ao longo do programa de base os 
alunos terão ainda uma introdução em frontend 
e backend e desenvolverão desafios reais ela-
borados em conjunto com empresas parceiras.  
Além da área de tecnologia, igual importância 
será dada ao acompanhamento socioemocional 
do jovem.  Noções como pensamento crítico, 
análise, criatividade, apresentação, negociação e 
tomada de decisões serão trabalhadas através de 
um currículum customizado ao longo do progra-
ma e colocadas em práticas durante os desafios.

Parceria SMARAPD e Jovem de Futuro
A SMARAPD é apoiadora do projeto Jovem 

de Futuro, uma iniciativa que busca promover 
a inserção de jovens estudantes de escolas pú-
blicas ao universo da programação.

De acordo com os fundadores do projeto, 
cerca de 80% dos jovens de escolas públicas 
não passam por nenhuma formação em áreas 
de tecnologia. Por isso, o projeto Jovem de 
Futuro propõe uma jornada tecnológica e so-
cioemocional gratuita para estes jovens, a fim 
de prepará-los para que tenham as mesmas 
oportunidades de qualquer outro jovem em seus 
inícios de carreiras.

O programa seleciona estudantes entre 16 
e 20 anos que estejam matriculados no ensino 
público e oferece a eles uma introdução à tec-
nologia para que aprendam a programar e, no 
final, estejam capacitados tecnologicamente 
para buscarem seus primeiros empregos na área 
de tecnologia.

QUEM PODE SE INSCREVER?
Para se inscrever no programa, 

temos 3 pré-requisitos que precisam 
ser satisfeitos:
● Jovens precisam ter de 16 a 20 anos;
● Jovens precisam estar matriculados 
ou tenham estudado em escola pública
● Jovens precisam ter acesso a um 
computador e à internet

COMO FAÇO PARA ME INSCREVER?
As inscrições são gratuitas.  Aces-

se nossa página de inscrição (www.
jovemdefuturo.com.br/inscricoes-gra-
tuitas) e preencha o formulário.  Você 
vai receber um email confirmando sua 
inscrição.

COMO SERÁ O PROCESSO 
DE INSCRIÇÃO E SELEÇÃO?

1. Processo de inscrição do jovem atra-
vés do nosso site
2. Teste de raciocínio lógico
3. Perfil de personalidade
4. Entrevista com jovem e responsável
5. Registo

Programa Jovem de Futuro
Capacitação prática em programação e autodesenvolvimento para jovens de 16 a 20 anos matriculados 

em escolas públicas para prepará-los a um possível primeiro emprego na área de tecnologia

OU EMPRESA, COMO POSSO AJUDAR OU 
PARTICIPAR DO PROGRAMA?

Empresas podem contribuir de diver-
sas formas. O nosso programa de parceria 
inclui desde participação ao longo do 
programa até o acesso a estes jovens uma 
vez que eles estejam capacitados. Entre 
em contato conosco através do nosso site 
(www.jovemdefuturo.com.br/contribua), 
email (info@jovemdefuturo.com.br) ou 
redes sociais (Instagram ou LinkedIn) 
para saber mais.

SOU PESSOA FÍSICA 
E QUERO AJUDAR NO PROGRAMA
Precisamos de ajuda! Você pode nos 

ajudar financeiramente, mas também de 
diversas outras formas como criação de 
conteúdo nas redes sociais, compartilhan-
do o projeto, contato e networking, nos 
direcionando vagas da sua empresa para 
jovens entre outros. Se quiser se volunta-
riar, entre em contato conosco através da 
página www.jovemdefuturo.com.br/con-
tribua ou info@jovemdefuturo.com.br.
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Foto Fernando Braga

Uma família de fotógrafos
A ligação da família Sian com 

a fotografia começou quan-
do seu João, pai de Joel e 

Júlio, e avô de Weber, abriu um 
studio na Av. Jerônimo Gonçalves.

João Sian veio de Sertãozinho 
com a família para a Rua Santos 
Dumont, casou e foi morar no fun-
do da casa dos pais. Foi feirante, 
taxista no ponto Tupy, na Amador 
Bueno perto da Drogasil.

“Meu pai foi um cara que nun-
ca teve tempo ruim. Ele sempre 
trabalhou, nós nunca passamos 
necessidade. Ele morreu aos 86 
anos”, conta Joel, o filho mais 
velho, que nasceu na rua Álvares 
de Azevedo.

‘Seu’ João, que era radiotécni-
co, montou uma oficina de conser-
to de rádios em 1959, na Jerônimo 
Gonçalves. A oficina cresceu, 
ganhou uma loja e em 1964/65 foi 
obrigado a fechar. 

Nesse tempo, ele tinha um 
cômodo no fundo da oficina. Co-
meçou a pegar reprodução de fotos 
antigas, daquelas de quadro de 
parede que tinha muito em cidades 
pequenas e fazendas.

Joel se interessou e passou a 
trabalhar no laboratório, amplian-
do e revelando as fotos que ‘seu’ 
João trazia. 

João Sian tinha um amigo cujo 
cunhado que tinha um foto em São 
Paulo. Levou o filho Joel e foram 
conhecer o estúdio fotográfico. 
Vendo o interesse do filho come-
çou a fazer casamentos com uma 
Pratika 35 mm e uma Yashica Mat. 
Aí abriu o Foto Real, em 1965/66.

 Nesse tempo, Joel conheceu 
César Brasil, que era um jornalista 
que morava na Vila Tibério. Ele o 
chamou para conhecer o Diário da 
Manhã. Naquela época o fotógrafo 
fazia foto a troco do nome.

Depois de um tempo passaram 
a pagar Joel por foto publicada. 
Isso foi em 1968.

“Lembro que na passeata estu-
dantil as fotos já saíram com meu 
nome. Quem estava fotografando 
lá era eu e o Júlio Chiavenato, o 
Barão. Ele já era raposa velha”, diz 
Joel que complementa. “Cobrindo 
as manifestações levei uma espa-
dada nas costas, perto da Catedral, 
que ficou um vergão por uma se-
mana. Depois, em frente ao jornal 
A Cidade e ao Centro Acadêmico 
Rocha Lima, dos alunos da Facul-
dade de Medicina, a polícia me 
pegou e no meio da bordoadas, mi-
nha máquina voou longe. Perdi a 
Pratika do meu pai. Quem salvou a 

gente foi o pes-
soal do jornal 
A Cidade. Me 
colocaram para 
dentro, mas a 
dona Jandira só 
não me chamou 
de santo”.

A partir daí, 
Joel passou a 
trabalhar direto no Diário da Ma-
nhã e seu pai ainda ficou com o 
estúdio por uns tempos.

Joel trabalhou também no O 
Diário e no Tribuna, jornal das 
Organizações Cardoso, que fun-
cionou por pouco tempo. E depois 
voltou para o Diário da Manhã.

Em 1974 foi para o Diário 
trabalhar no laboratório. Foi na 
época que o Sérgio de Souza e 
José Hamilton Ribeiro vieram para 
Ribeirão Preto editar o jornal.

“Um dia, véspera de 1º de 
maio, a pauta era o Dia do Tra-

balho. No la-
boratório, falei 
para o fotógra-
fo ir no Laguna 
fazer fotos dos 
operár ios  na 
contraluz etc. O 
Sergião (Sérgio 
de Souza, editor 
do jornal) ouviu 

e disse para eu ir fazer as fotos 
que havia falado para o fotógrafo. 
Respondi que não podia, que eu era 
o laboratorista. Sergião então falou 
que eu era o fotógrafo”, conta Joel.

A partir daquele dia, o Depar-
tamento Pessoal dispensou os dois 
fotógrafos e contratou Joel Sian 
que depois de um tempo foi para 
o semanário O Domingão.

Joel ainda trabalhou em São 
Paulo, mas parou de fotografar ao 
ser contratado na Febem. Depois 
abriu uma floricultura e uma lan-
chonete.

Júlio Sian nasceu na Castro 
Alves, e trabalhou no laboratório 
de fotografia do pai. Em 1961 co-
meçou a fazer fotos para o Diário 
da manhã onde ficou até 1964.

Depos foi para O Diário, A 
Cidade, Tribuna e trabalhou na 
revista Revide de 1986 até o início 
de 2020.

Weber Sian, que nasceu na Rua 
Constituição, trabalha no jornal A 
Cidade e agora ACidadeon há 17 
anos. Começou como fotógrafo 
em 1993 na revista Revide, depois 
Enfim, Verdade, O Diário, revista 
Expressão. Ganhou o Prêmio Her-
zog de Fotografia em 2011.

Joel Sian sempre foi mais 
aventureiro. Agora, comprou uma 
Kombi que está adaptando para 
ser uma “motor home” (casa mo-
torizada). Vai ter quarto, banheiro, 
sofá, frigobar e uma pequena pia. 
Pretende viajar pelo Brasil e pela 
América do Sul.

João Sian, Júlio e Joel, e a esposa Arabela (Nena) Júlio, Joel e Weber

Weber, filho do Júlio Sian
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Nicola Tornatore

Poucos se recordam, afinal, 
já se vão mais de cinco 
décadas, mas no final dos 

anos 50 e início da década se-
guinte proliferou pelo Brasil um 
modelo de cobrança de dívidas 
que durou pouco tempo, porém 
o suficiente para provocar con-
fusão por todos os cantos.

Ninguém sabe ao certo onde 
surgiu essa ideia estapafúrdia, 
mas a verdade é que em pouco 
tempo grupos semelhantes se 
formaram em dezenas de cida-
des, incluindo Ribeirão Preto.

Os cobradores integravam 
uma “banda” que se intitulava 
“Os Vermelhinhos”, cor do 
uniforme que vestiam. A ideia é 
bastante simples – constranger 
em público, na frente da família, 
dos vizinhos, um devedor que 
não honra seu compromisso.

O “trabalho de cobrança” 
ocorria geralmente nas ma-
nhãs dos domingos, quando 
as famílias costumam ficar 
em casa, as pessoas circulam 
pelas ruas, vão às feiras livres 
(estamos falando dos anos 50, 
em bairros residenciais como a 
Vila Tibério).

Assim, nas manhãs domini-
cais, a “banda” se dirigia a pé 
para o destino – a casa de um 
devedor. Na medida em que a 
banda caminhava, um séquito 
se formava atrás – afinal, todos 
sabiam o que vinha pela frente, 
uma situação vexatória para 
algum morador (quem sabe um 
conhecido deles...).

Chegando em frente da ca-
sa-alvo, a “banda” simplesmen-
te começava a tocar, principal-

Nem pense, amigo lei-
tor, que descobriu uma boa 
forma de ganhar dinheiro 
nesses tempos de crise...

Segundo o artigo 42 do 
Código de Defesa do Con-
sumidor, “na cobrança de 
débitos, o consumidor ina-
dimplente não será exposto a 
ridículo, nem será submetido 
a qualquer tipo de constran-
gimento ou ameaça”.

 Já o artigo 71 define 
como crime contra as rela-
ções de consumo “utilizar, 
na cobrança de dívidas, de 
ameaça, coação, constrangi-
mento físico ou moral, afir-
mações falsas, incorretas ou 
enganosas ou de qualquer 
outro procedimento que ex-
ponha o consumidor, injus-
tificadamente, a ridículo ou 
interfira com o seu trabalho, 
descanso ou lazer”.

 A pena para a infração 
é de três meses a um ano de 
detenção, além de multa.

mente marchinhas de Carnaval. 
Não importava a qualidade 
da música, a competência dos 
músicos – o que valia era fazer 
o máximo de barulho, para 
atrair o máximo de atenção, 
e constranger ao máximo o 
coitado que não havia saldado 
sua dívida.

Todos ficavam sabendo que 
ali morava um caloteiro – e o 
próprio sabia que, se não sal-
dasse sua dívida, a bandinha 
continuaria a tocar na sua porta 
todo domingo até que ele “lim-
passe” o seu nome.

É lógico que não demorou 
muito para que o governo proi-
bisse aquele tipo de cobrança. 
Há relatos de confusões em 
várias locais – como Porto Ale-
gre e Belo Horizonte. Era um 
tal de morador enfezado sair na 
porrada com os músicos, sem 
contar na possibilidade de que 
uma desavença em um negó-
cio qualquer, onde alguém se 
sentisse prejudicado, motivar o 
envio da “banda” por simples 
ressentimento...

NA VILA TIBÉRIO
Antes, porém, da proibição, 

uma banda “Os Vermelhinhos” 
existiu na Vila Tibério, e sua 
atuação rendeu cenas constran-
gedoras e algumas engraçadas.

Talvez a melhor delas seja a 
que teve por palco um ícone da 
Vila (hoje desativado): o Luiz Pe-
reira, casa original do Botafogo.

Um belo dia a banda se diri-
giu ao estádio, na rua Paraíso. O 
alvo era o zelador, que morava 
numa casinha nos fundos. Os 
músicos (sanfona, bumbo etc) 
chegam e começam a tocar – 
muita gente que seguiu os “Ver-
melhinhos” observa de longe. 

De repente, a porta abre de 
supetão, o zelador aparece, ar-
rasta a esposa e sai rodopiando 
com ela ao som da banda... 

Tomados de surpresa, afinal, 
nunca ninguém tinha reagido 
daquela forma, os “vermelhi-
nhos” enfiam a viola, quer dizer, 
os instrumentos no saco e vão 
embora sem graça.

Conhecem aquele ditado, 
aquele sobre o tiro que sai pela 
culatra? Pois é... 

Aconteceu...
Publicado no JV 125,
de fevereiro de 2016

O dia que o tiro saiu pela culatra
Grupo de cobrança “Os Vermelhinhos” atuou na Vila Tibério nos anos 50/60

Código do 
Consumidor proíbe

Ilustração Paulo Monteiro

Pé de café na Avenida
Rodrigo plantou uma muda na porta 

de sua loja, na Avenida do Café.
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Foi o maior acidente da histó-
ria da Mogiana, se bem que 
não foi tão acidental assim. 

O inquérito apontou sabotagem 
por parte de um telegrafista, mo-
tivada por uma rixa entre ele e o 
substituto do chefe da estação de 
Buenópolis.

O acidente, que aconteceu  
no Dia de Finados, e até pouco 
tempo atrás era tido como lenda. 
Muitos pesquisadores da Mogiana 
achavam que ele nunca aconteceu.

Parte disso é porque era um 
“assunto proibido” dentro da 
Mogiana, e entre os ferroviários 
ninguém falava abertamente dis-
so. Com o tempo a história do 
acidente foi caindo em descrédito, 
principalmente quando os mais 
velhos, que testemunharam o fato, 
se foram. Daí para virar lenda foi 
um pulo.

Depois de socorrer os feridos 
e retirar os corpos do local do 
acidente, os destroços dos carros 
ficaram jogados ao lado da linha. 

O Dr. Rebouças, Inspetor Ge-
ral da Mogiana, mandou retirar 
as peças que pudessem ser rea-
proveitadas (partes metálicas) e 
queimar as madeiras destroçadas e 
sem possibilidade de reutilização. 

Por conta disso foi expalhado um 
boato maldoso, principalmente 
pelo jornal A Cidade, de que ele 
havia mandado incinerar os corpos 
das vítimas que ainda estavam no 
meio do monte de escombros para 
sumir com os corpos e assim evitar 
futuras ações de indenização das 
famílias das vítimas. Logo o boato 
foi aumentado ainda mais, dando a 
informação que ainda havia sobre-
viventes no meio dos escombros. 

O jornal Diário da Manhã, 
por sua vez, rebatia, esclarecendo 
os fatos e apontando as mentiras 
contidas na versão do A Cidade.

Nesse caso específico, o jor-
nal A Cidade fazia abertamente 
campanha contra a Cia. Mogiana. 
Pouco antes chegou a promover 
um enterro simbólico da Compa-
nhia. Fazia pesadas críticas ao Dr. 

Rebouças (todos os outros jornais 
da região rasgavam elogios à sua 
atuação). O pessoal do A Cidade 
chegou a organizar um grupo para 
invadir e depredar as instalações 
da Mogiana, que a muito custo foi 
contido e dispersado pela polícia. 
Enquanto isso, o pessoal do Di-
ário da Manhã dedicava grandes 
matérias sobre o assunto todos 
os dias, tanto cobrindo os fatos 
quanto apontando as distorções e 
maquinações do jornal A Cidade.

A maioria das vítimas era com-
posta por imigrantes ou filhos de 
imigrantes radicados em fazendas 
entre Ribeirão Preto e Cravinhos, 
que estavam indo aos cemitérios 
visitar o túmulo de familiares. 
Alguns eram radicados na cidade.

Denis Esteves

O maior acidente da Mogiana
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N a tarde de dia 2 de no-
vembro de 1913, devi-
do a um descuido do 

telegrafista Sabino, o trem da 
Mogiana, que subia de Buenó-
polis para Cravinhos, chocou-se 
horrivelmente com o trem que 
descia desta última estação para 
aquela. Nesse terrível desastre, 
que tanto emocionou o Estado 
de São Paulo, morreram 19 pes-
soas (muitas de Ribeirão Preto) 
e ficaram feridas mais de 50, 
algumas gravemente.

O telegrafista e o agente de 

Buenópolis estão presos e as 
autoridades paulistas ficaram 
em apuros para evitar explosões 
de indignação pública contra a 
Mogiana e contra os imediata-
mente culpados da tremenda 
catástrofe.

Eis algumas fotografias ti-
radas pelo nosso amigo senhor 
Brasílio, após essa medonha 
desgraça, que enlutou dezenas 
de lares.

Matéria e fotos retiradas da 
revista O Malho, edição 547 

de novembro de 1913
LEGENDAS DAS FOTOS AO LADO:

1. o carro de bagagem entranhado no carro de primeira classe, 
que vinha de Ribeirão Preto.

2. os mesmos tirados de frente. 
3. o carro de segunda classe, que vinha de Cravinhos.

4, 6 e 7. as locomotivas que se chocaram.
5. transporte de cadáveres.

Catástrofe 
na ferrovia
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Rogério: o xerife que 
veio da base do Tricolor
Nesse mergulho no tempo hoje 

praticamente matamos uma 
saudade recente de um dos 

zagueiros mais vitorioso na história 
do Botafogo.

Nosso destaque no Saudade 
FC do mês de janeiro é o zagueiro 
Rogério Braga Juliani, jogador que 
ganhou projeção e respeito fora e 
dentro de campo, conquistando a 
tarja de capitão e muitas conquistas 
com a camisa do tricolor.  

O zagueiro Rogério começou 
nas categorias de base do Botafogo 
em 1992 permanecendo dez anos 
no clube e foi um dos atletas mais 
vitoriosos da história do clube, já 
que esteve presente nas conquistas 
da década de 90 e também no início 
do século vinte um. 

Na zaga do Botafogo ao longo 
dos seus 10 anos de muita seriedade 
e um excelente senso de posicio-
namento, principalmente no ano 
que formou dupla de zaga com Bel 
sendo reconhecido como uma das 
melhores duplas de zagueiros do 
futebol paulista.  

ROGÉRIO:
VICE-CAMPEÃO PAULISTA

O zagueiro recorda a decisão 
do Campeonato Paulista de 2001 
contra o Corinthians quando o Bo-
tafogo ficou como vice-campeão 
depois ser derrotado por 3 a 0 no 
Santa Cruz. 

Rogério se emociona ao lembrar 
do jogo de volta em um Morumbi 
lotado e o tricolor conseguiu segurar 
o zero a zero trazendo para o interior 
o vice-campeonato.

Rogério participou ainda do 
acesso para a Série A-1 (1995), do 
vice-campeonato da Série C e da 
Série B (1996 e 1998), do acesso 
novamente para Série A1 em 2000.

LEMBRADO NOS 
100 ANOS DO CLUBE

Nas comemorações de 100 anos 
do Botafogo FC, a trajetória con-
sagrada do garoto que saiu da base 
para grandes voos com a camisa do 
Pantera, Rogério foi lembrado entre 
os nomes que marcaram a vida e a 
história do clube.

Os pontos de Paulo
O médico Luiz Gaetani foi tão 

marcante no Botafogo que seu filho o 
substituiu no DM do clube. Dr. Gaetani 
era a voz dos técnicos nos jogos para 
reclamações e instruções. Com timbre e 
decibéis de fácil audição e identificação, 
sua fala era conhecida e respeitada pelos 
árbitros. Querido no esporte e fora dele 
por suas obras assistenciais, nem por 
isso escapou de insinuações nas brinca-
deiras dos jogadores: “Não vai ao Dr. Gaetani”, quando um deles 
precisava de cirurgia. Alusão ao grande número de jogadores que 
encerraram a carreira depois do procedimento cirúrgico.

OS DOIS HERÓIS...
Num jogo do Botafogo no Estádio Santa Cruz o zagueiro 

Paulo sofreu um corte na região do supercílio. Era imprescin-
dível que ele continuasse na partida, nesta hora era necessário 
um herói. O Botafogo teve dois: Dr. Luiz Gaetani, que, como 
médico de guerra, deitou o jogador atrás do gol à direita dos 
camarotes e, com assistência do massagista Sebinho “costurou” 
o local do corte, e o próprio Paulo, que, sem anestesia, resistiu 
às perfurações com a agulha cirúrgica para a aplicação de vá-
rios pontos, foram muitos, e voltou para o jogo como se nada 
houvesse acontecido.

O CARTÃO PARA O ÁRBITRO...
Paulo, carinhosamente chamado de “Paulão” pelos colegas 

de elenco e amigos da imprensa, era um zagueiro de ótimas 
qualidades técnicas e porte físico invejável. Titular do Bota-
fogo na década de 70, ele participou da chamada “Orquestra” 
em 1974 e foi contratado pelo Cruzeiro. No final de carreira 
atuou pelo Grêmio Catanduvense e lá protagonizou outra cena 
inusitada, que colocou Catanduva no Fantástico. Ao ser punido 
com o cartão, Paulo não concordou, pegou o cartão e mostrou 
para o apitador, como se estivesse expulsando o árbitro. A 
carreira terminou ali.

Botafogo SA caiu para a série A3
O Botafogo SA, depois de péssima campanha no Paulistão, 
não se segurou no Campeonato Brasileiro da Série B e vai 

disputar a terceira divisão do futebol do País em 2021.

O Campeonato Paulista edição 2021 terá o seu início no dia 28 de 
fevereiro com o Botafogo fazendo a sua estréia no Morumbi contra o 
São Paulo. Dos grandes devido à má campanha do tricolor no último 
Paulistão só o Palmeiras visitará a cidade nesta temporada. O tricolor 
jogará seis vezes no Estádio Santa Cruz na primeira fase e sairá  outras 
seis como equipe visitante.

CONFIRA OS JOGOS DO BOTAFOGO
Dia 28/2 - Morumbi - São Paulo x BOTAFOGO
Dia 07/3 - Santa Cruz - BOTAFOGO x Guarani
Dia 14/3 - Araraquara - Ferroviária x BOTAFOGO
Dia 21/3 - Santa Cruz - BOTAFOGO x Ponte Preta
Dia 24/3 - Itu - Ituano x BOTAFOGO
Dia 28/3 - Santa Cruz x BOTAFOGO x Palmeiras 
Dia 31/3 - Mirassol - Mirassol x BOTAFOGO
Dia 04/4 - Santa Cruz - BOTAFOGO X São Caetano
Dia 11/4 - Santos - Santos x BOTAFOGO
Dia 14/4 - Santa Cruz - BOTAFOGO x São Bento
Dia 18/4 - Novo Horizonte - Novorizontino x BOTAFOGO
Dia 25/4 - Santa Cruz - BOTAFOGO X RB Bragantino

PAULISTÃO 2021

Dos grandes só o Palmeiras 
visitará Ribeirão Preto
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Ladir, 
dia 16

Bernadete 
Rosa da 

Silva, dia 30

Rogério 
Romano, 

da DJ Virtual, 
dia 24 Fernanda Roselli  

Vieira, dia 28
Gisele Teixeira 

Vida, dia 28

Leo Willian 
Chaves, 
dia 29

Maria Eduarda 
S. Hennig, dia 9

Maria Alice 
Pizzato, dia 9

Caetano, 
do Sr. Shiitake, 

dia 30

Diego 
Domingos 
Azevedo
da Silva, 

dia 29

ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

Tereza Pastova,
no dia 5

Sílvio Almeida 
Filho, dia 5

Davi Tassinari, 
dia 3

Isabel Ferrarezi, 
dia 3

Victor Ronald 
Trochinski, dia 5

Felipe 
Bizerra, 

dia 5
Beatriz Calore 
Biscaro, dia 6

Rosa Alba,
dia 7

Ana Maria 
Rasteiro, dia 9

Davi 
Zingaretti,

dia 6
Pedro Alves Neto,

dia 6

João Batista 
Soares, 
dia 15

Mailom 
Cangemi, 

dia 15

Gustavo, 
do Macal 
Lanches,

dia 17

Claudinei Anselmo 
Correia, dia 31. A esposa, 

Neusa, dia 21/12

Idalina 
Maniezi, 

dia 20

Marcela, do 
Macal Lanches, 

dia 28

José Antônio 
Fazzio, cronista,

dia 30

Tammy, dia 31/1
João Paulo, dia 29/12

Rosana e Rodrigo Cimino
comemoram aniversário de 

casamento dia 13

Ana Paula e Gustavo comemoram 
aiversário de casamento casamento no dia 
15. Ela escreve a coluna Sempre Linda e

ele ilustra as Histórias da Dona Traça

Sandra e Anderson. 
Aniversário de casamento, dia 17

Márcia e 
Ailton Pereira, 

de A Digital, 
casaram-se 

no dia 30/1. 
Lucas, o filho 

mais velho, faz 
aniversário no 

dia 11/2
No dia 25, Maria Antoniucci e Luiz de Lima 

comemoraram aniversário de casamento

Adriana Nogueira, 
a Dry, do Coral 
Viva Voz, dia 29

Antônio Bernal, 
Drogaria 

Santa Terezinha, 
dia 3

Juninho Bill, 
dia 1º

Paula, 
dia 9

Liciane Carla S. 
Ribeiro, dia 11

Marcelo 
Bizerra, dia 10Alesandra Gonzalez 

de Cezar, dia 10

William Jesus, 
dia 1º

Luciano da Silva 
Barbosa, dia 1º

Geralda 
Machado, 

dia 2

Hélio do 
Bortoli, do 

Rodízio 
Gaúcho, dia 3

Luciano 
Francisco
de Jesus, 

dia 3

Dr. Eduardo 
Monteiro, dia 11 Luara, 

dia 16

Gabriel 
Mariano dos 

Santos, dia 13
Irene Sangali 

Spagnol, 
dia 13

Carlinhos 
Caparelli, 

dia 12

Daniel Roberto 
Becar Pereira, 

dia 17

Yuri Ap. 
Oliveira, 

dia 17

Eduardo 
Bizera, 
dia 17

Madalena 
Tóffano, dia 16

Yasmin 
Katherine, 
dia 17

Hélia, PIC da 
Praça Mortari, 

dia 16

Carlos 
Zingaretti, 

dia 18

Helton da 
Mota, dia 23

Yasmin, 
dia 24

Gabriela Agostinho, 
dia 22

Fernanda, dia 28
Michele 
Spagnol,

dia 27

João Guilherme, dia 
26, e Felipe Miguel M. 

Pateiro, dia 18
Vitória,
dia 25

Manoel 
Pessoti, 
dia 25

Ritinha 
Marques, 

dia 27

Alice Gardin, 
dia 27

Vinícius 
Gabriel 
Vianna, 
dia 28

Eduardo 
Alexandre 

Gula, 
dia 26

O amigo
José Luiz Filho, 

dia 13

José Cabrera, dia 13. 
Na foto com a esposa Neusa

Pedro Martins, 
da Relojoaria 

S. Paulo, dia 13

André Luiz, 
dia  20

Alícia, neta do 
João Paulo e 

Fátima, do Bar 
Apache, dia 13

Xico e Magali, da Papelaria Alfabeta, 
comemoram aniversário de casamento dia 28

Reginaldo Ferreira e a obreira Grace 
casaram-se no dia 16 de janeiro

Aniversariantes 
de dezembro

Dalva Oliveira 
Santos Pimentel
dia 14

Juan Enrique
Capriles Garcia

dia 25

DOE SANGUE, DOE VIDA!
Rosa Masson, Nattire Imori e Sandra Lamas, após caminhada na praça José 
Mortari, pegam o lixo que encontram no local. Usam luvas e trazem sacos.
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Anna Maria 
Chiavenato

1904

Identidade Olfativa: porque nós 
somos atraídos pelo cheiro

Antes de começar minha 
primeira coluna neste 
ano que se inicia, quero 

desejar a todos os leitores, um 
ano novo cheio de bons fluídos e 
de muitas felicidades. Passamos 
sem dúvida por muitos desafios 
até aqui e com certeza, aprende-
mos e crescemos muito graças 
a isso. Vamos renovar nossas 
energias e seguir em frente com 
fé, pois a vida é generosa com 
quem irradia amor ao próximo.

Nós humanos sentimos 
cerca de  10 mil cheiros e guar-
damos apenas 35% deles.

Aquele cheirinho de café, 
cheiro de praia, fumacinha de 
um bolo saído do forno, carro 
novo… alguns aromas ficam na 
nossa memória e trazem boas 
sensações, não é?

A ciência explica: a identida-
de olfativa como o mais primitivo 
dos sentidos e envolve mil genes 
do corpo humano. Cerca de 60% 
deles estão inativos hoje, mas 
mesmo assim uma pessoa pode 
distinguir cerca de 10 mil odores. 
De todos os cheiros que passam 
por nossa vida, 35% deles ficam 
gravados na memória. Um núme-
ro incrível, ainda mais se compa-
rado aos outros sentidos. Apenas 
5% do que se vê fica gravado por 
mais tempo, 2% do que se ouve e 
apenas 1% do que se toca.

O poder do olfato não passa 
batido no marketing emocional 
e é por isso que está crescendo a 
tendência da identidade olfativa. 
Muitas marcas pelo mundo já 
utilizam essa estratégia que tem 
conquistado as empresas brasi-
leiras também.

LASANHA DE BRÓCOLIS
AO MOLHO BRANCO

Ingredientes
1 maço de brócolis picadinho
1 colher (sopa) cheia de manteiga
1 receita de molho branco
500 g de massa para lasanha fresca
300g de muçarela fatiada
Parmesão ralado a gosto para polvilhar

Modo de preparo
Refogue o brócoli na manteiga até ficar “al 
dente” e misture ao creme branco.
Em refratário forrado com um pouco do 
molho, alterne camadas de massa, molho e 
muçarela até acabarem os ingredientes.
Polvilhe parmesão a gosto, cubra com papel-
-alumínio e leve ao forno médio preaquecido 
(200 ºC) por 30 minutos
Descarte o papel e mantenha no forno até 
gratinar. Sirva quente.

Atualmente este é o 
assunto mais dis-
cutido em todas a 

áreas de conversação, uns 
a favor e outros contra 
a vacinação para conter 
este vírus que assola a 
humanidade de maneira 
cruel, o Covid.

A história sobre a 
saúde pública do Brasil 
mostra que sempre houve 
contestações às vacinas 
desde as primeiras cam-
panhas de vacinação lançadas por 
aqui. As primeiras referências no uso 
de vacina no corpo humano datam do 
século 10. Sabem onde? Justamente 
na “culpada” por infectar e espalhar 
pelo mundo este vírus terrível, a 
China. 

Durante uma epidemia de varíola 
naquela país, os chineses usaram um 
método bem “artesanal” para tentar 
eliminar a doença. Eles trituravam as 
cascas das feridas causadas pela do-
ença e sopravam o pó do vírus morto 
diretamente nos rostos das pessoas.

Mas, o termo vacina surgiu de 
uma homenagem que o cientista 
francês Louis Pasteur prestou para o 
médico e cientista inglês Edward Jen-
ner. Nos idos de 1798, Jenner ouviu 
comentários que os trabalhadores da 
zona rural do país não eram contami-
nados pela varíola, pois já tinham tido 
a varíola bovina de efeito bem mais 
leve no corpo humano.

Jenner fez então uma bem suce-
dida experiência: ele aplicou os dois 
vírus, o da varíola e o da varíola 
bovina, em um garoto de oito anos e 
teve a confirmação de que realmente 
havia uma base científica nos relatos.

Em 1881, Pasteur deu início a 
uma segunda geração de vacinas 
para o combate da cólera aviária e 
o carbúnculo e sugeriu batizar sua 
recém-criada substância de “vacina”, 
em homenagem a Jenner. Assim, a 
palavra vacina deriva do nome cien-
tífico dado à varíola bovina, Variolae 
vaccinae. Foi a partir dessas experi-
ências que as vacinas começaram a 
ser produzidas e se tornaram uma das 
maiores armas no combate de várias 
doenças ao redor do mundo.

O incrível é que mesmo com to-
dos os estudos e provas científicas, as 
pessoas ainda relutam em se vacinar 
ou aos filhos, mesmo a doença sendo 
perigosa ou altamente contagiosa. 
Temos o exemplo acontecido no 
início do século 20, em 1904, no 
Rio de Janeiro quando da primeira 
campanha de vacinação lançada 
pelo governo federal, resultando na 
histórica Revolta da Vacina.

Tudo aconteceu por conta da 
febre amarela que tomou conta da 
cidade e se propagava para o resto do 
país. Apesar de ser na época a capital 

do país, o governo do Rio de Janeiro 
lutava contra vários problemas na 
cidade. O lixo se acumulava nas ruas 
e rede de água e esgoto era precária.

Como diz o velho ditado, “por 
fora bela viola, por dentro pão bo-
lorento”. Apesar de seus encantos 
de “cidade maravilhosa”, mostrava 
outra realidade. Com a proliferação 
de ratos e mosquitos transmissores 
de doenças por conta do lixo acu-
mulado nas ruas, epidemias como a 
peste bubônica e febre amarela, eram 
comuns na cidade, além da varíola e 
a tuberculose.

Na época, Rodrigues Alves era 
o presidente da república e nomeou 
o engenheiro Pereira Passos para 
prefeito. Na tentativa de minimizar 
a calamitosa situação, decidiram 
fazer uma modernização na cidade 
demolindo tudo que vinha pela fren-
te, inclusive velhos casarões, dando 
espaço para novas e largas avenidas.

Logo o carioca batizou esta re-
forma de “bota abaixo” por conta da 
demolição que corria solta por toda 
cidade. Como sempre, quem sofreu 
com esta modernização foi a classe 
pobre da cidade que foi desalojada 
por ter seus cortiços e casebres des-
truídos e forçada a buscar moradias 
longe do trabalho, buscando abrigo 
nos morros. O resultado foi o grande 
e desordenado aumento de favelas.

Além disso, os aluguéis foram 
as alturas. Para completar a reforma 
urbana, contrataram o médico sani-
tarista Oswaldo Cruz para assumir a 
Direção Geral da Saúde Pública. O 
médico iniciou então, uma campa-
nha para limpar a cidade espalhando 
inseticidas pelas ruas e obrigando a 
população a recolher seu lixo.

 Com o intuito de acabar com a 
varíola, logo lançou seu grande pro-
jeto de vacinação em massa. Oswaldo 
Cruz convenceu os congressistas a 
aprovação da lei da Vacina Obriga-
tória para todo brasileiro a partir de 
seis meses de idade. As brigadas sani-
tárias, completamente despreparadas, 
podiam entrar nas casas usando, 
quando necessário, da truculência e 
força policial. Foi um caos.

A população sem nenhuma infor-
mação correta sobre o que era a vacina 
e sofrendo com os últimos aconte-

cimentos, se revoltava. 
Não queria um líquido 
estranho dentro do cor-
po. Assim como agora, 
também não faltaram as 
“fake news”, entre elas 
que a vacina seria aplica-
da nas partes íntimas do 
corpo e que as mulheres 
deveriam ficar nuas dian-
te dos vacinadores.

Outro fato absurdo, 
mas real, foi o anúncio 
do governo dizendo que 

pagaria a quem entregasse ratos 
mortos às autoridades. Resultado, 
teve gente que começou a criar ratos 
para garantir um extra. Diante disso, 
o “prêmio” foi cancelado.

Resumindo, a campanha conti-
nuava de forma autoritária, invadin-
do casas e tratando as pessoas sem 
nenhum respeito. Oswaldo Cruz era 
severamente criticado e vítima de mui-
tos “memes” nos jornais. Pior ainda, o 
atestado de vacinação era documento 
obrigatório para tudo, casamento, 
emprego, matrícula em escolas e 
tudoo mais. 

Enquanto isso, agitadores inci-
tavam a população a enfrentar os 
funcionários da saúde pública que 
vacinavam o povo na marra. A revolta 
se generalizou e entre os dias 10 e 16 
de novembro de 1904 e a população 
insatisfeita com os despejos e com 
as invasões arbitrárias de suas casas, 
contando com apoio de políticos, de 
militares, da imprensa e dos oposito-
res, saiu na paulada enfrentando os 
agentes da saúde e a polícia. Foi um 
salve-se quem puder.

O centro do Rio se transformou 
numa zona de guerra com prédios de-
predados e bondes derrubados. Nada 
ficou em pé. O governo conseguiu 
dominar a “batalha” que resultou em 
30 mortos e centenas de feridos e com 
várias pessoas presas e deportadas 
para o Acre.

Porém, imediatamente após tudo 
isto, a Lei da Vacina Obrigatória foi 
modificada e seu uso foi tornado 
facultativo. Tudo isto podia e pode 
ser evitado por falta de informação 
correta sobre a vacina. O grande pro-
blema são realmente as “fake news” 
sem nenhuma comprovação científi-
ca. Vejam o exemplo da poliomielite 
que foi controlada graças a campanha 
de vacinação.

A vacinação fica com a responsa-
bilidade de cada um consigo mesmo, 
com a família e com o próximo. Pes-
soalmente, com certeza vou querer 
me vacinar, mas com a “VACINA”.

Efeitos da identidade olfativa
Uma experimentação agra-

dável e memorável vende mais 
do que bons preços hoje em dia. 
Oferecer uma experiência com-
pleta é o que vai fazer a diferença. 
Como já se sabe, o sentido com 
mais memória é o olfativo e pode 
ser decisivo na hora da compra. 
Mexer com a emoção do consu-
midor é um excelente caminho 
para fechar um negócio e, com o 
aroma certo, esse processo pode 
ser muito mais rápido.

Os odores são percebidos 
de maneiras diferentes pelas 
pessoas. Homens, mulheres, 
crianças e idosos, de onde eles 
vêm e como cresceram, tudo 
interfere na percepção dos chei-
ros. Isso torna a missão de criar 
um cheiro exclusivo ainda mais 
difícil. Mas vale a pena. O 
efeito de uma ação de marketing 
olfativo é imediato, com retorno 
de até 20% a mais nas vendas. 
Com um aroma característico, a 
permanência do cliente no local 
sobe em média 16% e a compra 
efetiva cresce 15%.

Esses números são uma mé-
dia mundial, mas no Brasil es-
tima-se que esse retorno possa 
chegar até 40%. O desenvolvi-
mento das fragrâncias deve ser 
feito por um especialista a partir 
de um briefing com a empresa.  
Com certeza, há um cheirinho de 
sucesso feito sob medida para o 
que você faz.

Que tal mudar um pouco e 
investir nessa nova e poderosa 
tendência?

Beijinhos e até o mês que 
vem!

A revolta da vacina



*  jornaldavila@gmail.com        16 3011-1321 13Janeiro de 2021

ra uma manhã de 
inverno rigoroso 

e dois meninos 
patinavam em um 
lago congelado 

quando, de repente, o gelo se rom-
peu e um deles afundou na água. A 
corrente interna o deslocou alguns 
metros abaixo da parte congelada.
Para salvá-lo, a única opção era 
quebrar a camada de gelo que o 
cobria.

Seu amigo começou a gritar 
por ajuda, mas ao ver que ninguém 
vinha, rapidamente retirou o patins 
e começou a bater no gelo com 
toda a sua força.

Bateu, bateu e bateu, até que 
conseguiu abrir uma fenda através 
da qual colocou o braço para agar-
rar seu amigo e salvá-lo.

Alguns minutos depois, infor-
mados pelos vizinhos que ouviram 
os gritos de ajuda, os bombeiros 
chegaram.

Quando contaram o que havia 
acontecido, não conseguiam ima-
ginar como aquele menino peque-
no, frágil, conseguira quebrar uma 
camada tão espessa de gelo.

– É impossível que com essas 
mãos tão pequenas ele tenha con-
seguido isso, ele não tem força 
suficiente, como pode ter conse-
guido? – comentavam entre si os 
bombeiros.

Um senhor que estava por 
perto, ao ouvir a conversa, apro-
ximou-se dos bombeiros.

– Eu sei como ele fez isso – 
disse.

– Como? – perguntaram sur-
presos.

– Não havia ninguém por perto 
para dizer ao menino que ele não 
ia conseguir.

Adaptação da história infantil
El niño que pudo hacerlo

de Eloy Moreno

O menino que conseguiuO menino que conseguiu
Ilustração Gustavo Maniezi

FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

CIDINHA BUGORY
28/4/1957 - 14/1/2021

Antiga moradora da Rua Monte Alverne

ESTEVÃO MENDONÇA FILHO  
15/1/1950 - 11/1/2021

Rua Aurora - Vila Tibério

PATRÍCIA DEBORA PRAXEDES
4/8/1977 - 11/1/2021

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

MÁRIO MARCOS DACANAL
19/2/1950 - 31/12/2020

Rua Santos Dumont - Vila Tibério

ANTÔNIO FRANCISCO MARTINEZ
26/7/1939 - 26/12/2020

Rua Piratininga - Vila Tibério
Trabalhou na Cervejaria Antarctica

NEUZA MAGDALENA 
GENARO DE MELLO
10/4/1937 - 26/12/2020

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

DOE SANGUE
DOE VIDA!

REYNALDO BERNUZZI 
(PITIGUARA) 

21/5/1928 - 17/1/2021 
Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério

JOSÉ LUIZ SANDRIN (Dentista) 
4/6/1953 - 19/1/2021 

Antigo morador da Rua Conselheiro Dantas

JOÃO COUTINHO 
17/6/1929 - 23/1/2021 

Rua Guilherme Schmidt - Vila Tibério

Reynaldo Bernuzzi, conhecido como Piti-
guara, morreu no dia 17 de janeiro aos 92 
anos, vítima da covid.

Pitiguara nasceu na Martinico Prado com a 
Epitácio Pessoa. Com um ano sua família mu-
dou-se para a rua Bartolomeu de Gusmão com 
a Conselheiro Dantas, onde seu pai construiu 
uma casa e um bar, em 1929. Estudou no terceiro 
grupo escolar.

Trabalhou desde menino. O bar acabou ficando 
para ele que vendeu o ponto em 77. Em 1968 cons-
truiu o bocha Pitiguara que tocou entre 1976/77. 

Pitiguara era viúvo de Eunice Carvalho Bernu-
zzi, deixa a filha Rosângela, e dois netos, Leonardo 
e Lidiane.

Morreu Pitiguara

No início dos anos 60, a Vila Tibério era um 
bairro pacato. A ligação com o Centro da 
Cidade era pela Rua Luiz da Cunha, que 
tinha duas mãos de trânsito. Na passagem 
sobre os trilhos da Mogiana, existiam 

duas porteiras que fechavam quando passava algum 
trem. As demais ruas, Martinico, Santos Dumont, Dr. 
Loyola e Bartolomeu de Gusmão terminavam nos 
fundos da Estação.

Morava no quarteirão do Cine Marrocos e quando 
ia para a escola, o barbeiro Egydio Tamburus brincava 
com a gente. Estudava na escola Sinhá Junqueira.

Certo dia apareceram alguns homens, de branco, 
carregando grandes caixas. A aula foi interrompida 

e dois homens entraram na sala com uma pequena 
caixa. Retiraram pequenas ampolas e foram dando 
aos alunos perfilados.

O frasco já estava aberto e a orientação era para 
fechar o nariz com uma das mãos e com a outra virar 
o conteúdo de uma só vez. Um gosto horrível.

Era a vacina BCG (que protege contra as formas 
graves da tuberculose) usada até 1968 por via oral.

O pior mesmo foi a “fake news” que correu entre 
os alunos da escola: “que a vacina era feita com cuspe 
de tuberculosos”.

Uma coisa tenho certeza, esta vacina protegeu a 
minha geração contra esta doença terrível.

Fernando Braga

A vacinação pegou os alunos de surpresa

Morreu no dia 1º de dezembro o sr. 
Jaime Moreira de Souza, a dez 

dias de completar cem anos.
‘Seu’ Jaime nasceu em Cajazeiras, 

na Paraíba, em 1920. Lá morava em um 
sítio. Veio para São Paulo com 28 anos 
e foi trabalhar na roça em Bauru, mas 
não se adaptou. De lá foi para Santos tra-
balhar numa oficina mecânica e também 
trabalhou como pedreiro.

Em Ribeirão, trabalhou na Antarcti-
ca, no Matarazzo, foi zelador do Círculo 
Operário e salva-vidas no Poliesportivo. 
Era o sócio remido nº 400 do Botafogo.

Viúvo de Irani Vital Moreira, que 
trabalhou na Antarctica. Tiveram três filhos: Sílvio, o economista 
José Rita e a filha Maria Cristina que morreu aos 17 anos de acidente 
automobilístico. Deixou cinco netos e três bisnetos. Irani faleceu 
em 2011, com 81 anos de idade e 57 anos de casamento.

JAIME MOREIRA DE SOUZA 
11/12/1920 - 1/12/2020 

Rua Padre Feijó - Vila Tibério

Jaime Moreira de Souza

A média anual de crescimento 
de registros de óbitos pas-
sou de 1,9% ao ano para 
8,3% em 2020. Mortes em 

domicílio dispararam e aumentaram 
22,2% no Brasil

A pandemia causada pelo novo 
coronavírus, que atingiu em cheio o 
Brasil e já causou a morte de mais de 
200 mil pessoas, transformou 2020 no 
ano mais mortal da história do País. 
Desde o início da série histórica das 
Estatísticas Vitais de óbitos do Regis-
tro Civil, em 1999, nunca morreram 
tantos brasileiros em um só ano, e 
nunca houve uma variação anual de 

óbitos tão grande como a ocorrida na 
comparação entre 2019 e 2020.

A pandemia trouxe também refle-
xo em outras doenças que registraram 
aumento considerável na variação 
entre os anos de 2019 e 2020. Foi o 
caso das mortes causadas por doenças 
respiratórias, que cresceram 34,9% na 
comparação entre os anos, passan-
do de 442.266 para 596.678. Entre 
as doenças deste tipo, a Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) 
explodiu, registrando crescimento 
de 998,4%, seguida pelas de Causas 
Indeterminadas, que registraram au-
mento de 33,4%.

O ano mais mortal da história do Brasil
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Casa Vila Tibério/Vila Lobato - 3 dor-
mitórios, sala, cozinha ampla, WC social, 
toda laje, piso frio, desocupada. Doc. 
Ok. Ótimo preço, terreno 5x25. 200 mil.

Casa, vende-se no Jardim Sumaré - 
Barão do Amazonas, perto rua Altino 
Arantes. Terreno 7x20. Vários cômodos, 
face sombra, desocupada. Doc. Ok. 
Ótimo preço. 270 mil.

Casa Sumarezinho 320 mil - 3 dormi-
tórios, suíte, sala ampla, banheiro social, 
cozinha ampla, toda laje, piso frio. 
Desocupada. Terreno 10x22. Quintal, 
quarto despesa, garagens, jardim, face 
sombra.

Casa Jardim Centenário -Vende-se. 
Terreno 10x25. Com 3 casas, todas laje, 
sendo 1 com 2 cômodos, outra com 4 
cômodos, mais edícula com 3 cômodos 
e banheiros, garagens, perto da Avenida 
Pio XII. 250 mil.

Vende-se casa no Jardim Iguatemi 
- 2 dormitórios, sala, banheiro social, 
cozinha, toda laje, piso frio, bom acaba-
mento, garagens, varanda, desocupada. 
Perto da Avenida Arnaldo Vitaliano. 
Terreno 10x20. R$ 250.000,00.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 
coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, va-
randa, lajeada, churrasqueira, mezanino, 
terreno 13x30, área construída 350m2, 
frente pedra, garagens, portão eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério - 
Vende-se. Terreno 10x45 com 5 casas 
simples, face sombra. Excelente para 
qualquer opção. Melhor parte do bairro.

Casa Quintino II - Vende-se. 3 dormitó-
rios, suíte, salas, cozinha, quintal grande, 
varanda, guarda despesa. Desocupada, 
documentação ok. Terreno 10x20.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro closet. 
Várias salas, cozinha planejada, quintal 
grande com jardim, piscina, espaço 

gourmet bom acabamento. Boa localiza-
ção. Documentação ok. Terreno 20x30. 
Área construída 474m2. Aceita-se troca. 
Financiamento.

Casa Monte Alegre - Perto da USP. 
Terreno 12x49,80. 3 dormitórios, suíte, 
salas, cozinha, despensa, garagens. Bom 
acabamento, quintal grande, pomar, 
240m2 de construção. Documentação 
OK. Terreno 597,60 m2. 

Sobrado Alto Sumarezinho - 3 dormi-
tórios, suíte, sacada, hidro, closet, rico 
em armários, sala, copa, cozinha conju-
gada/planejada, lavabo, varanda, chur-
rasqueira, garagem, bom acabamento, 
terreno 10x29, construção 220m².

Casa Monte Alegre, próxima a USP - 3 
dormitórios, sala tv, 2 banheiros, sala, 
jantar, cozinha, acabamento moderno, 
garagens, frente pedra, terreno 9x15m.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em ar-
mários, salas, cozinha planejada, espaço 
gourmet, piscina, terreno 12x45, área 
construída 435m2.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, com 
casa simples, 3 cômodos, demais depen-
dências. Excelente para qualquer opção.

APARTAMENTOS
Apto Lagoinha desocupado - Vende-
-se, 2 dormitórios, armários, suíte, sala 
2 ambientes com sacada, cozinha com 
armários, garagem 1 vaga, cond. barato, 
perto da rua Niterói. R$ 190.000,00. 
Aceita 100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - Ven-
de-se. 3 dormitórios, suíte, sala, sacadas, 
copa cozinha, acabamento moderno. 
Área útil 110m2. Desocupado. Andar 
alto, elevador, cond. baixo. Aceita finan-
ciamento ou 50% troca. 

TERRENO
20x60. Vende-se em avenida comercial 
com 2 frentes. 100% plano, perto da 
Caramuru.

Sítio 8,7 alqueires em Cássia dos Coqueiros - Casa sede. Pasto formado, 
curral, rico em água, terra cultura, 12 mil pés de café, terreirão, casa de caseiro, 
pertinho do asfalto, pomar.

Sítio Jardinópolis - Vende-se, três alqueires, com casa sede avarandada, três 
dormitórios, demais dependências, barracão, represinha, todo cercado. 4 km 
do asfalto. Roda d’água.

Fazenda Santo Antonio da Alegria - Vende-se 53 alqueires formados, pasto, 
curral, vários piquetes, rica em água, casa sede. Barracão, represa, terra boa, 
perto do asfalto. Doc. ok. 60 mil por alqueire.

Chácara Bonfim Paulista - Vende-se 5.000 m². Diferenciada, casa sede com 
4 suítes, cozinha planejada, várias salas, outra casa com duas suítes, cozinha 
conjugada, várias salas, com sala de jantar, sala dois ambientes, piscina adulto 
e infantil, paisagismo formado, pomar, casa de caseiro.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok. Aceita imóvel.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de Imóveis

Os aposentados e pensionistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) que recebem acima de um salário mínimo 
terão reajuste de 5,45% neste ano. O aumento corresponde ao 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), que mede a 
inflação oficial do país e cujos dados de 2020 foram divulgados 
na terça-feira, 12 de janeiro pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e  Estatística (IBGE). 

A confirmação do reajuste consta da portaria da Secretaria 
Especial de Previdência e Trabalho do Ministério da Economia 
publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 13 de janeiro. 
De acordo com o documento, a correção tem efeito a partir de 
1º de janeiro deste ano e permite que o teto do INSS passe de 
R$ 6.101,06 para R$ 6.433,57.

A portaria mantém o salário mínimo em R$ 1.100,00 que 
representa um aumento de apenas 5,26% sobre um salário mí-
nimo além de R$ 1.045,00. Segundo o Ministério da Economia, 
cada R$ 1 a mais no salário mínimo eleva as despesas em R$ 
351,1 milhões.

Na prática, o aumento de R$ 55 no piso, de R$ 1.045 para R$ 
1.100, se traduzirá num gasto maior em R$ 19,3 bilhões. Como 
parte desse impacto já estava incorporado, a diferença dever ser 
de R$ 4bilhões. A norma da Economia dispões também sobre 
valores de auxílio-reclusão, pensão por morte e salário-família, 
além de benefícios pagos a aeronautas, pescadores, seringueiros, 
entre outros; e divulga a tabela de contribuição dos segurados 
empregado, empregado doméstico e trabalhador avulso. 

Como reflexo, o teto das aposentadorias e pensões do Insti-
tuto de Previdência dos Municipiários (IPM) de Ribeirão Preto 
também passa a ser R$ 6.433,57 segundo a reforma que começou 
em 2019 e foi concluída em dezembro do ano passado com a 
aprovação de sua terceira etapa – a Câmara aprovou a proposta 
de emenda à Lei Orgânica do Município (LOM), a Constituição 
Municipal, número 05/2019. 

A proposta altera o Regime Próprio de Previdência Social 
(RPPS) para adequar o Instituto de Previdência dos Municipiários 
(IPM) às regras da Emenda Constitucional número 103, apro-
vadas pelo governo federal. Até o mês passado, os aposentados 
e pensionistas do IPM totalizavam 6.283 pessoas. Já a folha de 
inativos é de R$ 42.781.773,32 mensais.

Em fevereiro de 2019, a prefeitura conseguiu aprovar, na 
Câmara de Vereadores, a nova previdência municipal. Todos os 
servidores concursados que foram admitidos de março daquele 
ano para cá, quando se aposentarem, vão receber o teto do INSS, 
que agora passa a ser de R$ 6.433,57.

Quem quiser receber um valor maior quanto estiver na 
inatividade, terá de pagar aposentadoria complementar. O novo 
percentual de contribuição dos servidores municipais para o 
IPM também já está em vigor. Desde 19 de dezembro de 2019, 
a alíquota dos funcionários públicos da ativa – são cerca de 
14.730 dos quais 7.931 são efetivos e 516 contratados – saltou 
de 11% para 14% do salário bruto. Já a fatia da prefeitura passou 
de 22% para 28%. 

No caso dos benefícios concedidos o ano passado, o bene-
ficiário pode ter direito a um reajuste apenas proporcional, de 
acordo com o mês em que obteve o direito a receber o pagamento. 
A portaria do Ministério da Economia também traz a tabela com 
o reajuste dos valores de base para a contribuição progressiva 
dos trabalhadores ao INSS.

Os valores servem de referência para empregados com 
carteira assinada, domésticos e trabalhador avulso. As taxas são 
progressivas, ou seja, cada percentual incide somente a parte do 
salário correspondente a cada faixa de cobrança. Por exemplo, 
quem recebe R$ 2.000,00, pagará 7,5% sobre R$ 1.100,00 e 9% 
sobre o restante, R$ 900,00 resultando em uma contribuição de 
R$ 163,50.

Fonte: Jornal Tribuna | Economia – B2 | 14 de janeiro de 2021

NOTAS ECONÔMICAS

Reajuste dos Benefícios do INSS

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 1.100,00 / Máxima R$ 6.433,57
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00

Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33
Empregado:

Até R$ 1.100,00 ..................................................................................7.5%
De R$ 1.100,01 a R$ 2.203,48 ...............................................................9%
De R$ 2.203,49 a R$ 3.305,22 .............................................................12%
De R$ 3.305,23 a R$ 6.433,57 .............................................................14%

Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte Au-
tônomo Especial (Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 
1.100,00 = R$ 121,00 mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até dezembro/20
para aplicação em janeiro/21

IPC / FIPE ........... 5,62% IGP - DI ............. 23,08%
IGP-M / FGV .... 23,14% INPC.................... 5,45%

VENDO CASA 
VILA TIBÉRIO

Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e 
armário embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o 
teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha 
com armário e água purificada, revestimento até o teto, área de 
serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área 
churrasco. Tubulação com cabeamento de roteador no quarto 
e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos 
amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: 
sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: 
peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de 
energia, caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 
litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. 
Tratar 98136-4664

EMPRESARIAL IMÓVEIS
comunica seus telefones:

Venda: (16) 98121.0250
Locação: (16) 3625.6032 | 99722.6032

Terreno Monte Alegre
Vende-se, 12x45, entre casas, plano, 
água e luz ligados, pronto para cons-
truir. Rua Canindé. R$280.000,00.

Apartamento Vila Seixas
Desocupado, 2 dormitórios, suíte, 
armários, banheiro, box, área de 
serviço, pequeno quintal, garagem 
subsolo, cômodo despejo, condomí-
nio R$150,00. Preço R$185.000,00.

Casa Alto Ipiranga
Desocupada, Rua Blumenau, dois 
dormitórios, armários, quarto empre-
gada com banheiro, garagem, quintal, 
tijolinho a vista. R$165.000,00.

Casa Alto Ipiranga
Desocupada, Rua Tapajós, 135, com 3 
dormitórios, suíte, armários, sala, sala 
jantar, 2 apartamentos de empregada 
com banheiro, 2 áreas de serviço, ga-
ragem 3 carros, terreno 10x28. A área 
construída 191 m². R$370.000,00.

Área de lazer
Rua Campos Novos, 141, Alto Ipi-
ranga. Churrasqueira, fogão a lenha, 
2 banheiros, sauna, piscina, salão, 
quartinho de despejo. R$260.000,00.

Casa Vila Tibério
Desocupada, 2 dormitórios, 2 banhei-
ros, quintal. R$135.000,00. Estuda 
proposta.

Sobrado Vila Tibério
Três dormitórios, sala, copa, cozi-
nha, escritório, garagem 3 carros. 
R$260.000,00.

Casa Vila Tibério
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
sala, banheiro, box, lavanderia, es-
critório. R$250.000,00.

Casa Vila Tibério
Desocupada, 3 dormitórios, sala, 
quarto despejo, com banheiro, quintal, 
garagem. R$220.000,00.

Casa Sumarezinho
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
sala grande, área de serviço, quintal, 
garagem 2 carros, jardim na frente. 
R$300.000,00.

Casa Monte Alegre
3 dormitórios, suíte, armários, piso 
frio, cozinha rica em armários, quarto 
empregada com banheiro e armá-
rio, lavanderia, área de churrasco, 
quintal, garagem coberta 2 carros. 
R$360.000,00.

Casa Dutra II
Desocupada, 2 dormitórios, 1 com 
armários, sala, quarto empregada com 
banheiro, quintal, piso frio, garagem 
3 carros. R$210.000,00.

Casa Jardim Paulistano
Ótima casa, 3 dormitórios, suíte, 
armários, sala jantar, sala visita, área 
de serviço, quarto empregada com 
banheiro, garagem 4 carros, portão 
eletrônico. R$380.000,00.

Casa Jardim Recreio
Desocupada, 3 dormitórios, armários, 
sala, copa, lavabo, garagem 3 carros, 2 
quartos de empregada. Terreno 12x30. 
R$500.000,00.

Casa Monte Alegre
Terreno 12x49,90, área construída 
242,55 m², 3 dormitórios, suíte, 
armários, 2 salas, quarto despejo, 
garagem coberta 4 carros, quintal 
grande. R$450.000,00.

Compro casa. Tenho clientes 
para Sumarezinho, Vila Tibério, 

Monte Alegre, e Jardim Antártica.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
R. 2 de Julho, 175 - 3877-7170 / 99737-0836 - V. Tibério

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE
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CASAS

Sumarezinho R$ 155.000,00 - 2 
dormitórios, 1 banheiro, garagem 
pequena. Toda piso frio, boa para 
comércio, desocupada.

Sobrado Vila Lobato R$ 500.000,00 
- área 212m2, 3 dormitórios, suíte, 
armários, copa, 2 garagens, sacada.

Vila Tibério R$ 270.000,00 - 2 
dormitórios, suíte, armário, copa, 2 
garagens, toda reformada.

S o b r a d o  S u m a re z i n h o  R $ 
550.000,00 - Área 345m2, 3 suítes 
mais dependências, lote de 12x24 m.

Sumarezinho R$ 400.000,00 - 3 
dormitórios, 2 suítes, 3 garagens, 
terreno 10x30m.

Vila Tibério R$ 315.000,00 - 3 
dormitórios, 4 garagens, edícula, toda 
lage, terreno 10,5x31m.

S o b r a d o  S u m a re z i n h o  R $ 
280.000,00 - Térreo: 3 dorm., suíte 
e apto empregada, 1 garagem. Supe-
rior: 3 dorm., suíte e apto empregada, 
1 garagem. 2 metrículas.

Sumarezinho R$ 240.000,00 - Três 
dormitórios, alugada, somente para 
investidor. Lote de 5x30 m.

Casa Jardim Santa Luzia - R$ 
700.000,00 - 4 dormitórios, 3 suítes, 
armários, piscina, sauna, churras-
queira.

Sumarezinho R$410.000,00. 3 
dormitórios, suíte, armários, copa, 4 
garagens, edícula, área de churrasco.
Terreno 10x30m. 

Ipiranga R$ 170.000,00 - 2 dor-
mitórios, laje, quintal, 4 garagens, 
desocupada.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 dor-
mitórios, suíte, armários, 3 garagens, 
bom quintal, quarto, banheiro, terreno 
400 metros quadrados.

Sumarezinho R$ 410.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, copa, 4 garagens, quintal, 
área com churrasqueira, edícula.

APARTAMENTOS

Rua Teresina, 310 - 4º andar - Alto 
Sumarezinho. R$ 195.000,00 - 2 
dorm., suíte, armários, cozinha com 
armários, 1 garagem. Lazer: piscina, 
área churrasco. Desocupado.

Av. Guido Golfeto, 735 - Campos Elí-
seos. 4º andar - R$ 170.000,00. 2 dorm., 
1 banh., armários nos dorms., cozinha, 
banheiro, 2 elevadores, 1 garagem. 
Lazer: salão, piscina, área churrasco.

Vila Tibério - 3 dorm., suíte, arm., 
reformado, acabamento alto pa-
drão, quintal c/ churrasqueira. 90m2. 
R$320.000,00.

Parque Bandeirantes R$ 260.000,00 
- 3 dormitórios, suíte, armários, 1 ga-
ragem. Cond. R$150,00. 85m2.

Monte Alegre - R$210.000,00 - 3 
dorm., suíte, 2 arm., sacada, 1 ga-
ragem. 105m2. quintal, piso carpe, 
madeira, lavanderia e cozinha com 
armários.

Jardim Paulista - R$ 620.000,00. 3 
suítes, rico armários, duas garagens, 
lazer, área gourmet.

Vila Tibério R$ 270.000,00
2 dormitórios, suíte, armários, 2 
garagens. Pintura nova. 

Alto Sumarezinho R$ 190.000,00
2 dormitórios, armários, sacada, 
piscina, 1 garagem, face sombra. Rua 
Salvador Neves.

TERRENOS

Jardim Flórida R$ 160.000,00 - 
esquina, plano, 14x28m. Próximo do 
Shopping.

Cidade Universitária R$ 160.000,00 
- 14x35, plano, entre casas.

City Ribeirão R$ 400.000,00 - Área 
1.083m2, esquina, parte alta do bairro,  
vendo metade.

Jd. Itaú - R$ 180.000,00. 12,5x40m, 
plano, asfalto, Rua José Estevão Jr.

Área 20x52 - R$ 650.000,00
Plano. Rua Espírito Santos, 1541, 
entre André Rebouças e Acre.

Monte Alegre R$ 280.000,00 - Plano, 
murado, ao lado de residência, 12x45m.

Rancho Rio Pardo - Serra Azul -  
Veredas do Rio Pardo (Lagoa Preta). 
6 km da rodovia. R$ 220.000,00 - 
Casa 3 dormitórios, suíte, piso frio, 
varanda, área churrasco. 10x50m. 
Distância do rio: 150 metros.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lrcorretordeimoveis.com.br

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Monte Alegre - 300.000,00
Reformada, garagens, sala, cozinha 
planejada, 2 banheiros, 4 dorms, 
varanda coberta c/ área churrasco, 
acabamento em madeira, aceita 
imóvel menor como parte paga-
mento. Cód. 1042

Monte Alegre - 395.000,00
Residência 6x45, 4 vagas, sala 
2 ambientes, 3 dorms, armários, 
suíte, cozinha planejada, área 
gourmet, espaço verde, despensa, 
completa. Cód. 1004

Vila Tibério - 260.000,00
Residência 6x45, 3 vagas, salas 
ambientes, cozinha, banheiro so-
cial, 2 dormitórios, suíte, lavan-
deria, box, ventiladores, amplo 
quintal, aceita imóvel menor nas 
imediações como parte de paga-
mento. Cód. 1328

Vila Tibério - 280.000,00
Residência nova, garagem, sala, 
cozinha tipo americana planeja-
da, área serviço, banheiro social, 
2 dormitórios sendo 1 suíte c/ 
armários, acabamento em por-
celanato, box blindex, gabinetes, 
cód. 1176

Vila Tibério - 490.000,00
Residência próx. Tenente Catão 
Roxo, 10x44, conservada, 3 vagas, 
2 salas, 3 dorms, suíte, copa/cozi-
nha, edícula, quintal, piscina vinil, 
w.c externo, doc ok, financia, não 
permuta. Cód. 0011

Jd Antártica - 490.000,00
Residência reformada, 11x29, 
acabamento porcelanato, 4 vagas, 
jardim, 3 salas, 3 dorms, suíte, 
armários, cozinha planejada, va-
randa, área churrasco, despejo, w.c 
externo, completa. Cód 0001

Alto Sumarezinho - 280.000,00
Residência próxima Megabox, 
6x24, acabamento, 2 vagas, sala 
2 ambientes, cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dorms, armários, 
suíte, churrasqueira. cód. 1326

Alto Sumarezinho - 320.000,00
Residência próxima Megabox, 

8x25, 2 vagas, jardim, sala 2 am-
bientes, cozinha planejada, banhei-
ro social, 3 dormitórios, armários, 
suíte c/ armários, área churrasco, 
quintal. Cód. 1472

APARTAMENTOS

Vila Virgínia - 135.000,00
D’Elboux bloco B, desocupado, 
portaria 24hs, 3° andar, garagem 
coberta, sala ampla, cozinha plane-
jada, banheiro, 2 dorms, armários, 
condomínio 280,00. Cód 1362

Alto Sumarezinho - 190.000,00
Próx. Adalberto Pajuaba, portaria 
24hs, lazer (salão festas, espaço 
gourmet, piscina aquecida), eleva-
dores, 2 vagas, desocupado, 48m² 
útil, sala ampla, sacada, face som-
bra, banheiro, 2 dorms., armários, 
cozinha planejada, 2 aparelhos de 
ar-condicionado, completo, condo-
mínio 420,00. 

Alto Sumarezinho - 240.000,00
Desocupado, 81m² útil, portaria 
24hs, elevador, lazer (piscina, salão 
festas), andar alto, face sombra, 
garagem, sala 2 ambientes, sacada, 
banheiro social, 3 dormitórios, 
suíte, cozinha planejada, w.c. 
empregada, condomínio 480,00. 
Cód. 1187

Vila Tibério - 275.000,00
Próx Av. Café, térreo frente, 83m² 
útil, 2 vagas individuais, sacadas, 
sala ampla, 3 dorms, armários, 
suíte, cozinha planejada, despensa, 
completo, condomínio 170,00, 
Cód. 1169

Vila Tibério - 330.000,00
Apartamento completo, 1° andar, 
sacada, 2 vagas, sala 2 ambientes, 3 
dorms, armários, suíte, cozinha pla-
nejada, churrasqueira, 3 aparelhos 
de ar-condicionado, condomínio 
170,00. Cód. 1400

TERRENOS

Monte Alegre - 160.000,000
R Catão Roxo, próx Appa, 6x44 
(264 m² total), face sombra, plano, 
murado, portão, calçada, docu-
mentado, ótimo ponto comercial. 
Cód. 1289

VENDE-SE

APARTAMENTO NO ALTO SUMAREZINHO 
Vendo apartamento no Edifício Pôr do Sol, 

Rua Teresina, 310, 4º andar - R$ 195.000,00
Dois dormitórios, suíte, rico em armários, piso 

frio. Bom. Desocupado, 62m2, 1 garagem,
Lazer: piscina, área para churrasco 

com 2 banheiros, freezer, playground.
Elevador, prédio de seis andares.

Direto com a proprietária 16 98113-4001

Festa beneficente

VENDO TERRENO 137 M²
Pode aumentar os metros quadrados que tem 
sobra na frente, porém, na escritura consta 
137. Plaino, face sombra, murado uma lateral e 
fundo, de frente para a rua Guatapará próximo 
ao nº 259. Proprietário, documentação OK, 
pagou escritura no ato
Financia tranquilamente. Aceita carro.
Valor: R$ 99 mil reais.

Hugo (16) 99180-9090 WhatsApp

A tradicional festa para as crianças das 
imediações das ruas Jorge Lobato com a Ma-
chado de Assis aconteceu no dia 20/12. Tudo 
feito com muito amor e dedicação, mais uma 
vez encabeçado pelo Bar do Jaburu e por 
Alessandra Marques, moradora da Rua Ma-
chado de Assis. Teve Papai Noel, Palhaço, 
Pipoca, Algodão Doce e Cachorro-Quente! 
A animação ficou por conta da criançada! 

O Natal da Vila 2020 em prol do Hospi-
tal de Retaguarda Cantinho do Céu. Foram 
arrecadados quase 3 mil reais com a venda 
de convites simbólicos que serão todas desti-
nadas à instituição logo no início de janeiro.

Os organizadores agradecem a ajuda de 
todos. Lembrando que o evento aconteceu 
com todas as autorizações necessárias.

São Pedro colaborou, 
mas se chovesse, Lucas 

já estava preparado!

LOCAÇÃO

CASAS / APARTAMENTOS
V. Tibério - casa grande com 3 
dorm./1 suíte, sala, coz., bh. social, 
garagem, edícula. R$1.600,00.
V. Tibério - casa nova, 3 dorm., 
sala, coz., bh social, varanda + 
quarto e bh fundos. R$1.200,00.
Ipiranga - várias opções de casas 
com 1, 2 e 3 dorm. (sendo 2 sem 
garagem) R$550,00 e outras opções 
com garagens - entre R$600,00 e 
R$900,00.
Sumarezinho - sobrado 2 dorm., 
sala, coz., bah., a/s, quintal, gara-
gem. R$850,00.
Sumarezinho - condomínio de 
casas, sem portaria, totalmente 
independente e segura - 2 dorm., 
sala, coz., quintal/jardim. R$800,00.
V. Tibério - ótima, com 3 dorm. 
(1 suíte), 2 salas, 2 garagens. 
R$1.600,00.
Sobrado comercial/residencial - 3 
dorm. (1 suíte), a/e, salas, escritó-
rio, banheiros varanda, garagens 
R$3.500,00.
V. Tibério - prox. Avenida do Café, 
2 dorm., sala, cozinha, garagem. 
R$850,00.
V. Tibério - vilinha com casas 
independentes e seguras, excelente 
local, com 2 dorm., bh, sala, coz., 
entrada para moto. R$650,00 a 
R$850,00.
Apto lado Shopping Iguatemi - 1 
suíte com armário + 1 dorm., sala 
com sacada gourmet, lazer comple-
to, portaria. Aluguel R$1.500,00 
+ cond.
Apto térreo com churrasq. pri-
vativa - 3 dorm. (1 suíte), coz. 
planejada, 2 garag. R$1.500,00.
Apto prox. USP - 2 dorm. (1 suíte), 
sala c/ sacada, vista p/cidade, a/e, 1 
gar., elevador. R$900,00 - cd baixo.
Prox USP, lindo, 2 dorm., armários, 
sala, coz., portaria 24hs.
Cd. Ilha Verde - 3 dorm., sala c/
sacada, lazer, piscina, churrasq., 
portaria 24h.
Pq. Ribeirão - bem localizado, 
2 dorm., (1 suíte), sala, quintal, 
garagem. R$700,00.

COMERCIAL
Prédio assobradado - rua central 
V. Tibério, várias salas, banheiros, 
garagens. R$3.500,00.
Prédio térreo - excelente aca-
bamento, várias salas/banheiros/
recepção c/ balcão alvenaria. 
R$1.600,00.
Av. Saudade - prédio com várias 
salas, e área para estacionamento 
e galpão. A partir de R$1.500,00.

Conj. Salas Sobrado - centro, 
prox. Calçadão - a partir de 20m² 
R$800,00.
V. Tibério - salão com 130m², 
sobrado, com 2 banheiros, piso 
porcelanato. Rua Santos Dumont. 
R$2000,00.
Temos galpão na Vila Tibério  
-  p/ diversas atividades como 
oficina mecânica, estacionamento, 
marcenaria, outras atividades. 
Confira.
V. Seixas - sala em clínica na área 
de saúde e beleza, com recepção, 
espera, ar, mobília. R$620,00.

VENDA

CASAS
Cond. Figueira Branca  -  4 
dorm., 2 suítes, salas, academia, 
R$1.200mil.
V. Tibério - nova, 2 dorm., 2 
garagens, salas, copa, cozinha - 
R$280mil.
V. Tibério - casa c/salãozinho já 
alugado, exc. local, 2 dorm. (1 
suíte), armários, sala, coz., bh. 
social, garagem. R$250mil.
Prédio próximo ao Shopping 
Santa. Úrsula p/ reforma  - 
R$220mil.
V. Mariana - próximo Avs. Brasil 
e Mogiana - uma graça, 2 dorm., 
garg. R$180mil.
Ipiranga - prox. Av. D. Pedro, 2 
dorm., varanda, edícula, garag. 
R$240mil.

APARTAMENTOS
Exc. prox. USP - 2 dorm. (1 suíte), 
68m² au, ótima vista, a/e, cd. baixo, 
elevador. R$220mil.
Cd. Ilha Verde - ótimo valor, 3 
dorm., sala c/ sacada, área verde/ la-
zer, portaria 24h. Ac. Financiamento.
R$180mil - Cond. Romanos, térreo, 
2 dorm., excelente x casa região.
Apto Cond. Smile - R$250mil - 2 
dorm. (1 suíte), mobiliado, exc. 
lazer. Port.24 h.
Apto novo, Quinta da Privavera 
- 3 dorm., suíte, lazer completo, 
R$450mil.

TERRENOS
Terreno para galpão, prox Via 
Norte - 250m² - apenas R$90mil.
Terreno Condomínio - esquina, 
prox. Shopping Iguatemi, exc. 
Valor.

COMERCIAL
Prédio, começo da V. Tibério - 
várias salas, excelente qualidade 
escritório/ consultório/estética. 
R$300mil.

Venda: (16) 98121.0250  - Locação: (16) 3625.6032 | (16) 99722-6032
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Os gatos da IaraOs gatos da Iara
Quando fui visitar a Iara e 

seus 35 gatos, imaginava 
um amontoado de animais. 

Mas, felizmente me enganei.
Iara Barbosa, de 55 anos, cria 

os gatos de forma organizada, 
com estantes pelas paredes e ali-
mentação adequada. Os animais 
são saudáveis, com peso ideal e 
pelagem bonita.

Ela, que já teve 60 gatos, conta 
que tudo começou quando tinha 
bronquite asmática e, aos 24 anos 
fez promessa: se ficasse curada iria 
cuidar de animais abandonados. 

Sarou e hoje gasta toda sua 
aposentadoria de salário mínimo 
em ração, remédio e soro. Com-
plementa o orçamento fazendo 
faxinas para pessoas e entidades 
que criam cães e gatos. 

Todos os gatos têm nome e Iara 
sabe a história de cada um deles. 
Muitos têm mais de dez anos, 
alguns mais de quinze. 

Iara ganhou uma moto pela 
terceira vez, agora em dezembro, 
em um sorteio que a loja Delibo 
Pet Shop realiza anualmente.

Ela vende a moto e o dinheiro 
destinado a melhorias na casa. 
Com o da primeira moto ela arru-
mou os vitrôs da casa. Com o da 
segunda, arrumou a parte elétrica, 
colocou grades no portão, e com-
prou uma máquina de lavar roupas.

Agora, pretende trocar o piso, 
desentupir o encanamento e colo-
car mais prateleiras para os gatos 
poderem transitar no alto. O di-
nheiro que sobrou virou ração.

Iara diz que é muito feliz por 
poder se dedicar aos animais de-
samparados. (FB)

Iara pede
que não deixem 

gatos em sua porta.
Sua criação já 
está no limite!


